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Arrays e ArrayList
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ARRAYS

• Objetos array são estruturas de dados consistindo em itens de dados do mesmo tipo

relacionados. Arrays tornam conveniente processar grupos relacionados de valores. O

comprimento de arrays permanece o mesmo depois que são criados.

• Um array é um grupo de variáveis (chamados elementos ou componentes) que contém

valores todos do mesmo tipo. Os arrays são objetos; portanto, são considerados tipos por

referência.

• Em geral consideramos um array na verdade, uma referência a um objeto array na

memória. Os elementos de um array podem ser tipos primitivos ou tipos por referência.

• Para referenciar um elemento particular em um array, especificamos o nome da

referência para o array e o número de posição do elemento no array. O número de

posição do elemento é chamado de índice ou subscrito.
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ARRAYS

Declarando e criando arrays
Os objetos array ocupam espaço na memória. Como outros objetos, arrays são criados com a
palavra-chave new. Para um objeto array, especifique o tipo dos elementos do array e o número de
elementos como parte de uma expressão de criação de array que utiliza a palavra-chave new. Tal
expressão retorna uma referência que pode ser armazenada em uma variável de array. A declaração
e a expressão de criação de arrays a seguir criam um objeto array que contém 12 elementos int e
armazenam a referência do array na variável c do array:

Essa expressão pode ser utilizada para criar o array. Quando um array é criado, cada um de seus 
elementos recebe um valor padrão — zero para os elementos de tipo primitivo numéricos, false para 
elementos boolean e null para referências. 
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Criando e Inicializando um Array
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Criando e Inicializando um Array
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Criando e Inicializando um Array
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ARRAYS Calculando os valores a armazenar em um Array
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ARRAYS Calculando os valores a armazenar em um Array
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ARRAYS Somando os valores de um Array
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ARRAYS Somando os valores de um Array
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ARRAYS

Tratamento de exceções: processando a resposta incorreta

Uma exceção indica um problema que ocorre quando um programa é executado. O nome “exceção”
sugere que o problema ocorre com pouca frequência — se a “regra” é que uma instrução normalmente
executa corretamente, então o problema representa a “exceção à regra”. O tratamento de exceção ajuda
a criar programas tolerantes a falhas que podem resolver (ou tratar) exceções. Em muitos casos, isso
permite que um programa continue a executar como se nenhum problema fosse encontrado.

Problemas mais graves podem evitar que um programa continue executando normalmente, exigindo
que ele notifique o usuário sobre o problema e, então, termine. Quando a Java Virtual Machine ou um
método detecta um problema, como um índice de array inválido ou um argumento de método inválido,
ele lança uma exceção, isto é, ocorre uma exceção. Os métodos nas suas classes também podem lançar
exceções
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ARRAYS

Tratamento de exceções: processando a resposta incorreta

A instrução try

Para lidar com uma exceção, coloque qualquer código que possa lançar uma exceção em uma instrução
try.

O bloco try contém o código que pode lançar uma exceção, e o bloco catch contém o código que trata a
exceção se uma ocorrer. Podem haver muitos blocos catch para tratar com diferentes tipos de exceções
que podem ser lançadas no bloco try correspondente. As chaves que delimitam o corpo dos blocos try e
catch são obrigatórias.



JAVA – EAGS SIN 2022JAVA – CAP 2022

ARRAYS

Tratamento de exceções: processando a resposta incorreta

Executando o bloco catch

Quando o programa encontra o valor inválido 14 no array responses, ele tenta adicionar 1 a
frequency[14], que está fora dos limites do array — o array frequency tem apenas seis elementos (com
índices de 0 a 5). Como a verificação dos limites de array é executada em tempo de execução, a JVM
gera uma exceção — especificamente a linha 19 lança ArrayIndexOutOfBoundsException para notificar o
programa sobre esse problema. Nesse ponto, o bloco try termina e o bloco catch começa a executar —
se você declarou quaisquer variáveis locais no bloco try, agora elas estarão fora do escopo (e não mais
existirão), assim elas não estarão acessíveis no bloco catch. O bloco catch declara um parâmetro de
exceção (e) do tipo IndexOutOfRangeException. O bloco catch pode lidar com exceções do tipo
especificado. Dentro do bloco catch, você pode usar o identificador do parâmetro para interagir com um
objeto que capturou a exceção.
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ARRAYS

A instrução for aprimorada

A instrução for aprimorada itera pelos elementos de um array sem usar um contador, evitando assim 
a possibilidade de “pisar fora” do array. 
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A instrução for aprimorada
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ARRAYS

ARRAYS MULTIDIMENSIONAIS

Arrays multidimensionais com duas dimensões muitas vezes são utilizados para representar tabelas
de valores com os dados organizados em linhas e colunas. Para identificar um determinado
elemento de tabela, você especifica dois índices. Por convenção, o primeiro identifica a linha do
elemento e o segundo, sua coluna. Os arrays que requerem dois índices para identificar cada
elemento particular são chamados arrays bidimensionais. (Os arrays multidimensionais podem ter
mais de duas dimensões.) O Java não suporta arrays multidimensionais diretamente, mas permite
especificar arrays unidimensionais cujos elementos também são arrays unidimensionais,
alcançando assim o mesmo efeito. Em geral, um array com m linhas e n colunas é chamado de array
m por n.
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ARRAYS A classe Arrays

A classe Arrays ajuda a evitar reinventar a roda fornecendo métodos static para manipulações de array
comuns. Esses métodos incluem sort para classificar um array (isto é, organizar os elementos em ordem
crescente), binarySearch para procurar um array classificado (isto é, determinar se um array contém um
valor específico e, se contiver, onde o valor está localizado), equals para comparar arrays e fill para
inserir valores em um array. Esses métodos são sobrecarregados para arrays de tipo primitivo e arrays
de objetos.
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ARRAYS A classe Arrays
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ARRAYS A classe Arrays

Fill() - preenche com um intervalo
arrayCopy() - Copia os elementos 
de um Array
binarySearch() - realiza pesquisa 
binária
Equals() - faz a comparação dos 
elementos 
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ARRAYS A classe ArrayList

A Java API fornece várias estruturas de dados predefinidas, chamadas coleções, usadas para
armazenar grupos de objetos relacionados na memória. Essas classes fornecem métodos eficientes
que organizam, armazenam e recuperam seus dados sem a necessidade de conhecer como os dados
são armazenados. Isso reduz o tempo de desenvolvimento de aplicativos. Você já usou arrays para
armazenar sequências de objetos. Arrays não mudam automaticamente o tamanho em tempo de
execução para acomodar elementos adicionais. A classe de coleção ArrayList (pacote java.util)
fornece uma solução conveniente para esse problema — ela pode alterar dinamicamente seu
tamanho para acomodar mais elementos. O T (por convenção) é um espaço reservado — ao
declarar um novo ArrayList, substitua-o pelo tipo dos elementos que você deseja que o ArrayList
armazene.
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ARRAYS A classe ArrayList

declara list como uma coleção ArrayList que só pode armazenar Strings. Classes com esse tipo de
espaço reservado que podem ser usadas com qualquer tipo são chamadas classes genéricas. Somente
tipos não primitivos podem ser usados para declarar variáveis e criar objetos das classes genéricas.
Mas o Java fornece um mecanismo conhecido como boxing, que permite que valores primitivos sejam
empacotados como objetos para uso com classes genéricas

Por exemplo:

Por exemplo:

declara integers como um ArrayList que só pode armazenar Integers. Ao inserir um valor int em um
ArrayList, o valor int é empacotado como um objeto Integer, e quando você obtém um objeto Integer
de um ArrayList, e então atribui o objeto a uma variável int, o valor int dentro do objeto é
desempacotado.
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Estatística de questões de JAVA

2021 5 10,00%
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QUESTÕES 1) Em relação ao uso de arrays na linguagem Java, avalie as afirmativas a seguir.

I - Um array é um grupo de variáveis que contém valores todos do mesmo tipo.

II - O primeiro elemento em cada array tem um índice um.

III - Um arraylist é semelhante a um array, mas pode ser dinamicamente redimensionado.

Das afirmativas acima, apenas:

A)I está correta.
B)II está correta.
C)III está correta.
D)I e III estão corretas.
E) Nenhuma alternativa está correta
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2) Sobre a linguagem Java, marque V para as afirmativas verdadeiras e F para as falsas.

( ) O Java é uma linguagem fortemente tipada, ele requer que todas as variáveis tenham um tipo.
( ) Uma declaração do método final nunca pode mudar; assim, todas as subclasses utilizam a mesma 
implementação do método. 
( ) Um método final em uma superclasse pode ser sobrescrito como uma subclasse, garantindo que a 
implementação do método final será utilizada por todas as subclasses diretas e indiretas na hierarquia. 
( ) Os operadores aritméticos *, /, %, + e - têm, todos, o mesmo nível de precedência. 
( ) Métodos que são declarados private são implicitamente final, porque não é possível sobrescrevê-los 
como uma subclasse. 

A sequência está correta em
Alternativas 
A) F, V, F, V, F. 
B) V, F, V, F, V. 
C) F, F, V, V, F.
D) V, V, V, V,F.
E) V, V, F, F, V.
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QUESTÕES 3) Com relação à linguagem de programação JAVA, coloque F (falso) ou V (verdadeiro) nas 

afirmativas abaixo e assinale a opção que apresenta a sequência correta.

(  ) Um array pode armazenar muitos tipos de valores diferentes.

(  ) Um índice de array deve ser normalmente do tipo float.

(  ) Argumentos de linha de comando são separados por vírgula

(  ) A instrução “for” aprimorada permite aos programadores iterar pelos elementos em um 

array sem utilizar um contador.

A) (F) (F) (F) (V)

B) (F) (F) (V) (V)

C) (F) (V) (V) (V)

D) (V) (F) (F) (F)

E) (F) (V) (F) (V)
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QUESTÕES Questões EAOP 2022/2023
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QUESTÕES

CAP - 2011
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QUESTÕES

CAP - 2012
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QUESTÕES

CAP - 2012



JAVA – EAGS SIN 2022JAVA – CAP 2022

QUESTÕES
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Métodos 

A experiência mostrou que a melhor maneira de desenvolver e manter um 

programa grande é construí-lo a partir de pequenos e simples pedaços, ou 

módulos. Essa técnica é chamada dividir para conquistar. Os métodos 

ajudam a modularizar programas.

Módulos de programa em Java 

Você escreve programas Java combinando novos métodos e classes com 

aqueles predefinidos disponíveis na Java Application Programming Interface 

(também chamada Java API ou biblioteca de classes Java) e em várias 

outras bibliotecas de classes. Classes relacionadas são agrupadas em 

pacotes de modo que possam ser importadas nos programas e reutilizadas.
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Métodos 

Dividir para conquistar com classes e métodos Classes e métodos ajudam a 

modularizar um programa separando suas tarefas em unidades 

autocontidas. As instruções no corpo dos métodos são escritas apenas uma 

vez, permanecem ocultas de outros métodos e podem ser reutilizadas a 

partir de várias localizações em um programa. Uma motivação para 

modularizar um programa em métodos e classes é a abordagem dividir para 

conquistar, que torna o desenvolvimento de programas mais gerenciável, 

construindo programas a partir de peças mais simples e menores. Outra é a 

capacidade de reutilização de software — o uso de classes e métodos 

existentes como blocos de construção para criar novos programas. 
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Métodos 

Relação hierárquica entre chamadas de método Como você sabe, um método é invocado por uma chamada

de método, e quando o método chamado termina sua tarefa, ele retorna o controle e possivelmente um

resultado para o chamador. Uma analogia a essa estrutura de programa é a forma hierárquica de

gerenciamento (Figura 6.1). Um chefe (o chamador) solicita que um trabalhador (o método chamado) realize

uma tarefa e informe (retorne) os resultados depois de completar a tarefa. O método chefe não tem

conhecimento sobre como o método trabalhador realiza suas tarefas designadas. O trabalhador também

pode chamar outros métodos trabalhadores, sem que o chefe saiba. Esse “ocultamento” dos detalhes de

implementação promove a boa engenharia de software. A Figura 6.1 mostra o método chefe se comunicando

com vários métodos trabalhadores de uma maneira hierárquica. O método chefe divide as responsabilidades

entre os vários métodos trabalhadores. Aqui, trabalhador1 atua como um "método chefe" para trabalhador4 e

trabalhador5.
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Métodos 

A classe Math e seus métodos
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Métodos 

A classe Math e seus métodos
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Métodos 
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API JAVA 
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Strings, Caracteres especiais e Expressões Regulares
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Strings, Caracteres especiais e Expressões Regulares

Strings (Classe - java.lang.String)

Uma String é uma seqüência de caracteres. Na linguagem de programação Java, strings são objetos. 

A plataforma Java fornece a classe String para criar e manipular strings. 

Criando Strings 

A maneira mais comum de criar uma String é como no exemplo a seguir: 

String saudacao = "Olá mundo!";

Neste caso, "Olá mundo!" é uma string literal, uma série de caracteres envolvida por aspas. Sempre que encontrar

uma string literal em seu código, o compilador cria um objeto String com o seu valor, neste caso, “Olá Mundo!”.

Como acontece com qualquer outro objeto, você pode criar objetos String usando a palavra-chave new e um construtor. A

classe String tem treze construtores que permitem a você fornecer o valor inicial da seqüência utilizando diferentes fontes,

como uma matriz de caracteres:

char [] aloArray = {'A', 'l', 'o', ' ', 'M', 'u', 'n', 'd', 'o','.'};

String alo = new String (aloArray);

System.out.println (alo);

A última linha do trecho de código irá exibir “Alo Mundo.”

http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&ie=UTF-8&sl=en&tl=pt&u=http://java.sun.com/javase/7/docs/api/java/lang/String.html&prev=_t&rurl=translate.google.com&twu=1&usg=ALkJrhhVY8Fy-EWHgLoyNH_C0K_8MfC0Bg%22%20/t%20%22_blank
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Strings, Caracteres especiais e Expressões Regulares

Nota: A classe String é imutável, de modo que, uma vez que é criado um objeto String não pode ser alterado. A classe String tem um número
de métodos, alguns dos quais serão discutidos a seguir, que aparecem para modificar strings. Como as strings são imutáveis, o que esses
métodos realmente podem fazer é criar e retornar uma nova seqüência de caracteres que contém o resultado da operação.

String Length 

Os métodos usados para obter informações sobre um objeto são conhecidos como métodos de acesso. Um método de acesso que você pode 
usar com strings é o length() que retorna o número de caracteres contidos no objeto string. Após as duas seguintes linhas de código serem 
executadas, len será igual a 12: 

String exemplo = "CURSO ADONAI";
int len = exemplo.length ();
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Concatenando Strings 

A classe String inclui um método para concatenar duas strings:
string1.concat(string2); 

Isso retorna uma nova string que é string1 com string2 adicionado a ela no final.
Você também pode usar o concat() método com strings literais, como no exemplo abaixo: 
"Meu nome é ".concat("Alexandre Eugênio");
Strings são mais comumente concatenadas com o operador + , desta forma:
"Olá," + "mundo" + "!"

o que resulta em

"Olá, mundo!"

O operador + é amplamente utilizado em declarações print:

String string1 = "ADONAI";
System.out.println("CURSO " + string1); 

Isto irá imprimir

CURSO ADONAI

Essa concatenação pode ser combinada com outros tipos. Para cada tipo que não é uma String o método toString() deste será chamado para
representar sua saída na forma de uma string.

Nota: A linguagem de programação Java
não permite que strings literais possuam
espaços entre às linhas em arquivos fonte,
assim você deve usar o operador de
concatenação + no final de cada linha em
uma string com multiplas linhas.

String quote = "Agora é a hora boa para 

todos" +

"homens de vir em auxílio do seu país."
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Criando Strings formatadas

A classe java.io.PrintStream possui os métodos printf() e format() utilizados para gerar uma saída formatada.

A classe String tem um método equivalente format() que retorna uma String objeto em vez de um objeto PrintStream
O método estático format() da classe String permite que você crie uma string formatada que você pode reutilizar, ao invés de utilizar apenas a
impressão.
System.out.printf("O valor da variável é float %f, enquanto o valor da" +

"variável inteiro é %d e a string é%s", floatvar, intVar, stringVar);

String fs = String.format("O valor da variável é float %f, enquanto o valor da variável inteiro é %d e a string é %s", floatvar, intVar, stringVar);

Manipulação de caracteres 

A classe String possui vários métodos para examinar o conteúdo de seqüências de caracteres, caracteres ou substrings achados dentro de uma
seqüência, caso de mudança, e outras tarefas.
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Retornando caracteres e Substrings pelo índice

Você pode obter o caractere em um índice específico dentro de uma seqüência, invocando o método charAt(). O índice do primeiro caractere é 
0, enquanto o índice do último caractere é length()-1 

Por exemplo, o código a seguir obtém o caractere no índice 9, em uma seqüência: 

String frase = "CURSO ADONAI"; 

System.out.print(frase.charAt(9)); // N
O método substring possui duas versões, como mostrado na tabela a seguir: 

Os Métodos substring da classe String 

Método Descrição 

String substring(int beginIndex, 
int endIndex) 

Retorna uma nova string que é uma subseqüência 
desta cadeia. O primeiro argumento inteiro especifica 
o índice do primeiro caractere. O segundo argumento 
inteiro é o índice do último caractere + 1. 

String substring(int beginIndex) Retorna uma nova string que é uma subseqüência 
desta cadeia. O argumento inteiro especifica o índice 
do primeiro caractere. Aqui, o substring retornada se 
estende até o final da string original. 

Exemplo:          String str = “CURSO ADONAI”.substring(4, 8); // O AD
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Outros métodos manipulação de Strings 

Método Descrição 

String[] split(String regex)  Procura por uma parte, conforme 
especificado pelo argumento string (que 
contém uma expressão regular) e divide 
essa string em um array de strings. 

String trim() Retorna uma cópia dessa seqüência com 
os espaços em branco laterais removidos. 

String toLowerCase() e
String toUpperCase() 

Retornam uma cópia da string convertida 
em minúsculas ou maiúsculas 
respectivamente. 
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Procurando por caracteres e substrings em uma String 

Métodos de pesquisa na classe String 

Método Descrição 

int indexOf(int ch) Retorna o índice da primeira ocorrência 
do caractere especificado.  
Caso não encontre retorna -1

int lastIndexOf(int ch) Retorna o índice da última do caractere 
especificado.  
Caso não encontre retorna -1

boolean contains(CharSequence s) Retorna true se a string contém a 
seqüência de caracteres especificado. 

Nota: CharSequence é uma interface que é implementada pela classe String.
Portanto, você pode usar uma seqüência de caracteres como um argumento para o método contains(). 
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Substituição de caracteres e substrings em uma String

Método Descrição 

String replace(char oldChar, char newChar) Retorna uma nova seqüência de 
caracteres resultante da substituição de 
todas as ocorrências de oldChar nessa 
seqüência de caracteres por newChar. 

String replace(CharSequence target, 
CharSequence replacement) 

Substitui cada subseqüência de uma 
cadeia de caracteres que corresponde a 
seqüência alvo pela a seqüência de 
substituição especificada. 

Exemplo replace(CharSequence target, CharSequence replacement) 

String str = “aaa”;
System.out.println(str.replace("aa", "b")); // ba

Mais Métodos 

length, charAt, equals, pool, equalsIgnoreCase, compareTo, regionsMatches, startsWith, indexOf, 
substring, concat, replace, toUpperCase, trim, toCharArray, valueOf
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Strings, Caracteres especiais e Expressões Regulares

StringBuilder (Classe - java.lang.StringBuilder)

Mutáveis

Capacidade inicial 16 caracteres

Métodos - capacity, ensureCapacity, setLength, setCharAt, getChars, append, insert, reverse
Tokenização de Strings com split
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Strings, Caracteres especiais e Expressões Regulares

Caracteres (Classe – java.lang.Character)

Métodos 

isDefined, isDigit, isJavaIdentifierStart, isJavaIdentifierPart, isLetter, isLetterOrDigit, isLowerCase, isUpperCase, digit, forDigit, 
charValue, toString

Classes do pacote java.util.regex

Classe – java.util.regex.Pattern
Métodos - compile, matcher, matches, pattern, split

Classe - java.util.regex.Matcher
Métodos- find, group, lookinAt, matches, pattern, replaceFirst, replaceAll 
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Strings, Caracteres especiais e Expressões Regulares
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Classes e Objetos 

Classes definem entidades que usualmente representam elementos do mundo real. Eles
consistem de um conjunto de valores que armazenam dados e de um conjunto de métodos
operam sobre dados.

Uma instância de uma classe é chamada de objeto e a este objeto é reservado um espaço
na memória. Podem existir múltiplas instâncias de uma mesma classe.

PESSOA

- Id:int()
- Nome:String(50)
- Idade:int

CadastrarPessoa()
ListarPessoa()
ExcluirPessoa()

Representação de uma Classe

Nome da Classe

Atributos

Métodos

Um objeto é uma instância 
de uma classe. Uma vez 
instanciada, objetos 
possuem seus próprios 
membros de dados.
Objetos distintos da classe 
são criados (instanciados) 
usando a palavra-chave new

Animal gato1 = new Gato( );
Felino gato2 = new Gato( );
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Classes e Objetos 

Classe é um tipo de dados definido pelo usuário que tem alguns dados internos e alguns 
métodos, na forma de procedimentos ou funções, que atuam sobre estes dados. 

• A classe é o modelo a partir do qual são criados os objetos. 

• Uma classe é um agrupamento de objetos que revelam profundas semelhanças entre si, 
tanto no aspecto estrutural quanto funcional. 

• Classe é uma abstração que descreve as propriedades relevantes de uma “aplicação” em 
termos de sua estrutura (dados) e de seu comportamento (operações) Programa. 
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Classes e Objetos 

Operações de Abstração
Em um sistema cuja tarefa principal seja administrar uma base de dados cadastrais de clientes, é evidente que
os principais objetos envolvidos são os próprios clientes. O processo de abstração começa com a criação de
uma classe para representar esse conjunto de objetos dentro do sistema. As classes não devem incluir todos os
atributos dos objetos e tampouco devem incluir todas as suas ações e serviços. Somente devem incluir os
atributos e as ações (ou serviços) pertinentes ao papel a ser desempenhado dentro do programa. O processo de
abstração compõe-se de um conjunto de operações realizadas com a finalidade de representar objetos do
mundo real na forma de classes, de modo que eles possam interagir em um programa para realizar
determinadas tarefas. Um primeiro esforço deve ser empreendido no sentido de identificar os atributos e
métodos relevantes de cada classe e para eliminar atributos e métodos desnecessários.
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Classes e Objetos 

O que deve ser ressaltado é que a “Classe” propõe o que é denominado de “modelo conceitual” para os objetos
analisados.

• É a representação da ideia (processo de abstração):
• de como os objetos são (características = dados = propriedades = atributos)
• e o que os objetos fazem (comportamento = operações = algoritmos = funções = métodos). Abstração



JAVA – EAGS SIN 2022JAVA – CAP 2022

Classes e Objetos 

Métodos, ou operações

Enquanto os atributos permitem armazenar dados associados aos objetos, ou seja, valores que descrevem a
aparência ou o estado de um certo objeto, os métodos (methods) ou funções-membro realizam operações sobre
os atributos de uma classe ou são capazes de especificar ações ou transformações possíveis para um objeto.
Isso significa que os métodos conferem um caráter dinâmico aos objetos, pois permitem que os objetos exibam
um comportamento que, em muitos casos, pode mimetizar (imitar) o comportamento de um objeto real ou
concreto. Outra maneira de entender o que são os métodos é imaginar que os objetos são capazes de enviar e
receber mensagens, de tal forma que possamos construir programas (ou aplicações) nos quais os objetos
trocam mensagens, proporcionando o comportamento desejado. A ideia central contida na mensagem que pode
ser enviada ao objeto é a mesma quando ligamos um rádio: acionar o botão que liga esse aparelho corresponde
a enviar uma mensagem ao rádio: “ligue”. Quando fazemos isso, não é necessário compreender em detalhes
como funciona o rádio, mas apenas entender superficialmente como operá-lo Conceito de “Caixa Preta”.
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Classes e Objetos 

Métodos, ou operações

Método é um serviço que é requisitado a um objeto como parte de seu comportamento em resposta a estímulos
(procedimento algorítmico).

Um método é formado por uma interface e sua implementação.

A interface descreve as características externas do método, sua parte visível como: nome, parâmetros e valor
retornado.

A implementação contém o código efetivo para a operação, isto é, uma sequência de instruções da linguagem.

Os métodos descrevem o comportamento, como agem e reagem os objetos analisados Funções ou
Procedimentos (Algoritmos).
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Métodos
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Métodos
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Métodos



JAVA – EAGS SIN 2022JAVA – CAP 2022

Métodos
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Métodos
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Métodos

Membros de dados e métodos

Membros de dados são também conhecidos como campos (fields), armazenam dados 
sobre a classe.

[modificadoresJava] tipo nomeDoMembroDeDados

Métodos operacionais de uma classe

[modificadores_java] tipo nomeDoMetodo (listaDeParametros) [throws listaDeExcecoesSeparadasPorVirgula]  {
// Corpo do método

}
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Métodos

Membros de dados e métodos

O seguinte exemplo mostra a classe Gato  e seus membros e métodos:
public class Gato {

// Membros de dados ou campos
private String apelido;
private int idade;

// Métodos de acesso
public void setApelido ( String apelido ) { this.apelido = apelido; }
public String getApelido( ) { return apelido; }

public void setIdade( int idade ) { this.idade = idade; }
public int getIdade( ) { return idade; }

} // fim da classe Gato

Acessando membros de dados e métodos em objetos
O operador ponto (.) é usado para acessar os membros dados e métodos em um objeto. Não é necessário usar o operador ponto, quando 
acessando membros de dados internamente, na implementação da classe.



JAVA – EAGS SIN 2022JAVA – CAP 2022

Métodos

Construtores

Construtores são chamados por ocasião da criação do objeto e são usados para inicializar dados no objeto recentemente criado.
Construtores são opcionais, possuem exatamente o mesmo nome da classe e ao contrário dos métodos tradicionais, não possuem tipo de
retorno.
Classes implicitamente possuem um construtor sem-argumentos (conhecido como construtor padrão), isto é, se um construtor explícito
não for declarado.
Uma classe pode ter vários construtores (construtores podem ser sobrecarregados). O construtor que será chamado na criação do objeto será
aquele correspondente a assinatura.
public class Contador {

int valor;
Contador(int valor) {

this.valor = valor;
}

}
// Cria uma instância de Contador e invoca seu construtor
public class UsaContador {

Contador contador = new Contador(10); }
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Métodos

Construtores

A criação de novos objetos, ou instanciação, tem a forma:

Nome. Da. Classe nome. Do. Objeto = new Nome. Da. Classe();

O operador new sempre precede uma chamada, semelhante ao acionamento de um método comum, mas no qual o nome desse método é o
mesmo que o da classe cujo objeto desejamos instanciar.

Esse método especial é denominado “construtor do objeto” ou apenas construtor (constructor). Os construtores são metodos especiais,
acionados pelo sistema no momento da criação de um objeto; assim sendo, o operador new apenas indica que o método especial construtor
de uma certa classe será utilizado. O resultado da chamada de um construtor é uma referência à área de memória na qual foi criado o objeto,
ou seja, o construtor é o responsável pela alocação de memória e pelo preparo do funcionamento do objeto.

Pelo construtor, podem ser inicializados seus atributos com valores consistentes e adequados ao objeto que está sendo criado e, portanto,
também podem ser criados outros objetos necessários, por meio do uso de construtores de outras classes, possibilitando a construção de
objetos bastantes sofisticados.
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Métodos

Construtores

Os construtores podem, efetivamente, criar objetos concretos, isto é, estruturas de dados e operações que representam uma entidade real, a
partir de uma classe (um modelo abstrato de objetos de um certo conjunto). Toda e qualquer classe tem ao menos um construtor. Todos os
construtores de uma classe têm, obrigatoriamente, sempre o mesmo nome da classe a que pertencem. Outro ponto importante é que os
construtores sempre devem ser especificados “sem valor de retorno” e como públicos (public), uma vez que eles sempre resultam na criação
de um novo objeto. Para classes em que não exista um construtor explicitamente definido, a linguagem Java assume a existência de um
construtor denominado default, que é um método de mesmo nome que a classe, sem parâmetros, que inicializa automaticamente os atributos
existentes na classe, da seguinte forma:
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Métodos

Construtores
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Métodos

Destrutores e a Coleta de Lixo
Os destrutores (destructor) também são métodos especiais que liberam as porções de memória utilizada por um objeto, ou seja, enquanto os
construtores são responsáveis pela alocação de memória inicial e pelo preparo do objeto, os destrutores encerram as operações em
andamento liberando a memória utilizada e todos os demais recursos alocados do sistema, removendo todos os vestígios da existência prévia
do objeto.

A importância dos destrutores reside no fato de que devemos devolver (alocação dinâmica) ao sistema operacional os recursos utilizados,
pois, caso contrário, tais recursos podem ficar esgotados, impedindo que esse programa e os demais existentes completem suas tarefas. Um
dos maiores problemas do desenvolvimento de aplicações é justamente garantir a correta devolução dos recursos alocados do sistema,
concentrando esse problema na devolução da memória ocupada, ou seja, nas operações de eliminação dos objetos que não são mais
necessários. Quando um programa não devolve ao sistema a quantidade integral de memória alocada, é como se o sistema estivesse
‘perdendo’ sua memória (memory leakage).
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Classes e Objetos

Ciclo de Vida de um Objeto

• (1) declara o objeto a partir da classe, (2) instância ou cria o objeto e (3) perder a referência ao objeto criado (o coletor de lixo
marca o objeto para eliminação futura).

• O tempo de vida de um objeto vai desde o tempo em que ele é instanciado ou criado (assim consumindo espaço), até quando sua
referência é perdida (garbage collector recupera o espaço).

• Persistência = armazenamento permanente dos objetos em disco.
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Classes e Objetos 
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Os Pilares da POO – ENCAPSULAMENTO

Três características do encapsulamento 
eficaz:

Abstração
Ocultação da implementação
Divisão de responsabilidades
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Os Pilares da POO – ENCAPSULAMENTO

Modificadores 

Os modificadores, que são palavras-chave da linguagem Java, podem ser aplicados à classes, 
Modificador Clas

se
Interfa

ce
Construt

or
Métod

o
Membros de 

dados

Modificadores de acesso

private Não* Não* Sim Sim Sim

package-private Sim Sim Sim Sim Sim

protected Não* Não* Sim Sim Sim

public Sim Sim Sim Sim Sim

* Modificadores permitidos em classes internas (inner) ou classes aninhadas (nested).
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Os Pilares da POO – ENCAPSULAMENTO

•Modificadores de acesso
Os modificadores de acesso definem privilégios de acesso de classes, interfaces, construtores, métodos e
membros de dados. Modificadores de acesso são public, private e protected. Se nenhum modificador está
presente o padrão de acesso será package-private
.

⚫ Modificadores de acesso e suas características de visibilidade

Modificad
or

Visibilidade

private
Métodos e membros de dados private são acessíveis apenas dentro da classe 
que os contém.

package-
private O padrão package-private limita acesso ao interior do pacote que reside.

protected
Os métodos e membros de dados protegidos são acessíveis por dentro de 
seu pacote e também fora de seu pacote pelas subclasses que os herdam.

public
O modificador public permite acesso a partir de qualquer lugar, inclusise 
fora do pacote o qual ele foi declarado. Note que interfaces são públicas por 
padrão.
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Na prática

PESSOA

+ Id:int()
+ Nome:String(50)
+ End:String(50)

+CadastrarPessoa()
+ListarPessoa()
+ExcluirPessoa()

Representação de uma Classe No código:

JAVA:
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Na prática

No código:   O uso do private Determina o conceito de Encapsulamento
JAVA:
Pessoa.Java                                                       TesteAppJava.java

PESSOA

- Id:int()
- Nome:String(50)
- End:String(50);

+CadastrarPessoa()
+ListarPessoa()
+ExcluirPessoa()

ENCAPSULAMENTO
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Na prática

Pessoa.Java                                                       TesteAppJava.java

PESSOA

- Id:int()
- Nome:String(50)
-End: String(50)

+getId()
+setId()
+getNome()  ...
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Os Pilares da POO – HERANÇA

Uma nova classe é criada adquirindo os membros de uma classe existente e,
possivelmente, aprimorando-os com capacidades novas ou modificadas. Com a
herança, você economiza tempo durante o desenvolvimento de programas baseando
novas classes existentes em software testado, depurado e de alta qualidade. Isso
também aumenta a probabilidade de que um sistema seja implementado e mantido
efetivamente.



JAVA – EAGS SIN 2022JAVA – CAP 2022

Os Pilares da POO – HERANÇA

Ao criar uma classe, em vez de declarar membros completamente novos, você pode designar que a nova
classe, chamada de subclasse, deva herdar membros de uma classe existente, que é chamada de
superclasse. (Superclasse é a classe básica e a subclasse como a classe derivada.)

Uma subclasse pode tornar-se uma superclasse para futuras subclasses. Uma subclasse pode adicionar
seus próprios campos e métodos. Portanto, ela é mais específica que sua superclasse e representa um grupo
especializado de objetos. A subclasse exibe os comportamentos da superclasse e pode modificá-los de modo
que eles operem adequadamente para a subclasse. É por isso que a herança é às vezes chamada
especialização.

A superclasse direta é aquela a partir da qual a subclasse herda explicitamente. Uma superclasse indireta é
qualquer classe acima da superclasse direta na hierarquia de classes, que define os relacionamentos de
herança entre classes

No Java, a hierarquia de classes inicia com a classe Object (no pacote java.lang), da qual toda classe em
Java direta ou indiretamente estende (ou “herda de”).

O Java só suporta herança única, na qual cada classe é derivada exatamente de uma superclasse direta. Ao
contrário de C++, o Java não suporta herança múltipla, que ocorre quando uma classe é derivada de mais de
uma superclasse direta.
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Os Pilares da POO – HERANÇA

Distinguimos entre o relacionamento é um e o relacionamento tem um, em que é um representa a herança;
em um relacionamento é um, um objeto de uma subclasse também pode ser tratado como um objeto da
superclasse — por exemplo, um carro é um veículo; por contraste, tem um indica a composição, em um
relacionamento tem um, um objeto contém referências como membros a outros objetos — por exemplo, um
carro tem um volante (um objeto carro tem uma referência a um objeto volante).
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Os Pilares da POO – HERANÇA

Tipos de Herança:

1 - Para reutilização de implementação
2 - Para diferença
3 - Para substituição de tipo

A Herança para implementação 
Em vez de recortar e colar código ou instanciar e usar um componente através de 
composição, a herança torna o código automaticamente disponível, como parte da nova 
classe.

A Herança para diferença
A programação pela diferença permite que você programe especificando apenas como 
uma classe filha difere de sua classe progenitora.
Significa herdar uma classe e adicionar apenas o código que torne a nova classe diferente 
da classe herdada. Possibilidade de programar através de incrementos.

Para substituição de tipo
Definido como especialização.
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Os Pilares da POO – HERANÇA

– Superclasses e Subclasses
Em Java, uma classe (conhecida como subclasse) pode herdar diretamente de uma classe (conhecida como 
superclasse). A palavra-chave extends indica que uma classe herda membros e métodos de outra classe. 
Note que subclasses não podem ter acesso direto a membros privados de sua superclasse. Uma subclasse 
possui acesso ou membros públicos, protegidos e de pacote da superclasse.

class A {  private int a; protected int b; int c; public int d;  }

class B extends A { ... } // possui acesso aos atributos (b, c, d).

Uso das palavras super e this

Escopo Exemplos Obs:

Construtores super( ); 
this( ); this(20);

Com parêntesis. 
Somente em construtores e deve ser a primeira 

instrução. Representa a assinatura do construtor 
chamado.

Métodos this.idade; 
super.nome;

Com ponto.
Indica referência ao objeto da própria classe ou 

superclasse

Parâmetros class A {

public A() { m(this); }

final void m(A a) {...}

}

Sozinho.
Utilizado quando um método recebe como 

parâmetro um tipo da sua própria classe ou 
superclasse.
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Os Pilares da POO – HERANÇA

ESPECIALIZAÇÃO 

Não se confunda com o termo especialização. A especialização permite
apenas que você adicione ou redefina os comportamentos e atributos que a
filha herda de sua progenitora. A especialização, ao contrário do que o nome
possa sugerir, não permite que você remova da filha comportamentos e
atributos herdados. Uma classe não obtém herança seletiva.

Quando você percorre uma hierarquia para baixo você especializa.
Quando você percorre para cima, você generaliza.
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EAGS SIN 2020

PROGRAMAÇÃO ORIENTADA A OBJETO

PESSOA

Id:int()
Nome:String(50)
DtNasc:date()
End:String(60)
Telefone:String(15)

Cadastrar()
Alterar()
Excluir()
Listar()

PROFESSOR

ValHorAula:Float()
QtdAulas:int()

CalcularSalario()

ALUNO

NotaTeste:Float()
NotaProva:Float()

CalcularMedia()

Na prática

HERANÇA
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EAGS SIN 2020

PROGRAMAÇÃO ORIENTADA A OBJETO

Código em JAVA:
Pessoa.Java                                                 Professor.Java
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Os Pilares da POO – HERANÇA

– Classes e métodos abstratos 

– Classes abstratas
É um tipo de classe especial que não pode ser instanciada, apenas herdada. 

Sendo assim, uma classe abstrata não pode ter um objeto criado a partir de 
sua instanciação. Essas classes são muito importantes quando não 
queremos criar um objeto a partir de uma classe “geral”, apenas de suas 
“subclasses”.

Uma classe abstrata é tipicamente usada como uma classe base e não pode ser 
instanciada. Ela pode conter métodos abstratos e não-abstratos, e pode ser uma 
subclasse de uma classe abstrata ou uma não-abstrata. Todos os métodos abstratos 
precisam ser defindos pela classe que herda (extende)  ao menos que a subclasse seja 
também abstrata.

public abstract class Alarme {

public void reset() {...} // método concreto possui corpo.
public abstract void processarAlarme();// método abstrato apenas definição.

}
–Métodos abstratos

Um método abstrato contém apenas a definição do método, o qual precisa ser 
implementado por qualquer classe não-abstrata que herdá-lo.

public class DisplayAlarme extends Alarme {
public void processarAlarme () {

System.out.println("Active alarm.");  }  }
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Os Pilares da POO – HERANÇA

– Interfaces

As interfaces oferecem um conjunto de métodos públicos que não possuem corpo. Uma classe que implementa uma interface deve 
prover implementações concretas de todos os métodos definidos pela interface, ou ela deve ser declarada como abstrata.
Uma interface é declarada usando-se a palavra-chave interface, seguida do nome da interface e de um conjunto de declarações de 
métodos.

public interface Cantor  {
void cantar();

}
Uma classe que implementa uma interface utiliza a palavra-chave implements na definição da classe.

class RobertoCarlos  implements Cantor {
public void cantar() {
System.out.println(“Você meu amigo de fé...”);

}
}

As classes podem implementar múltiplas interfaces, e as interfaces podem estender múltiplas interfaces.
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Os Pilares da POO – HERANÇA

– Interfaces

– As interfaces são padrões definidos através de contratos ou especificações. Um contrato define um determinado 
conjunto de métodos que serão implementados nas classes que assinarem esse contrato. Uma interface é 100% abstrata, 
ou seja, os seus métodos são definidos como abstract, e as variáveis por padrão são sempre constantes (static final).

– Uma interface é definida através da palavra reservada “interface”. Para uma classe implementar uma interface é usada a 
palavra “implements”, descrita na Listagem 8.

– Como a linguagem Java não tem herança múltipla, as interfaces ajudam nessa questão, pois bem se sabe que uma classe 
pode ser herdada apenas uma vez, mas pode implementar inúmeras interfaces. As classes que forem implementar uma 
interface terão de adicionar todos os métodos da interface ou se transformar em uma classe abstrata, veja nos exemplos 
abaixo.

– Na Listagem 7 a interface Conta tem seus métodos sem corpo, apenas com os parâmetros e o tipo de retorno.
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Tipos Enum 

O tipo enum básico que define um conjunto de constantes representadas como 
identificadores únicos.
enum DisplayButton {ROUND, SQUARE}

DisplayButton round = DisplayButton.ROUND;

Do ponto de vista além dos termos simples, um enumerado é uma classe do tipo enum. 
Classes do tipo enumerado podem ter métodos, construtores e membros de dados.
enum DisplayButton {

// Tamanho em polegadas
ROUND (.50f),

SQUARE (.40f);

private final float size;
DisplayButton(float size) {this.size = size;}
private float size()  { return size; }

}

O método values() retorna um array da lista ordenada de objetos defindos pelo enum.
for (DisplayButton b : DisplayButton.values())

System.out.println("Button: " + b.size());
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Os Pilares da POO – POLIMORFISMO

Polimorfismo significa muitas formas. Em termos de programação, o 
polimorfismo permite que um único nome de classe ou nome de método 
represente um código diferente, selecionado por algum mecanismo automático. 
Assim, um nome pode assumir muitas formas e como pode representar código 
diferente o mesmo nome pode representar muitos comportamentos diferentes.
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Os Pilares da POO – POLIMORFISMO
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Na prática: SOBRESCRITA
JAVA:

PROGRAMAÇÃO ORIENTADA A OBJETO
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PROGRAMAÇÃO ORIENTADA A OBJETO

Na prática

Pessoa.Java                                                       TesteAppJava.java
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Na prática: SOBRECARGA
JAVA:

PROGRAMAÇÃO ORIENTADA A OBJETO

Sem nenhum
parâmetro!!!
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Na prática: SOBRECARGA
JAVA:

PROGRAMAÇÃO ORIENTADA A OBJETO

Com 2  parâmetros!!!
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MULTHREADING

O que é uma thread
Uma thread age como um programa individual. Threads, em Java, são objetos.

Individualmente, cada thread faz de conta que tem total poder sobre a CPU

O sistema garante que, de alguma forma, cada thread tenha acesso à CPU de acordo com:

Cotas de tempo (quantum ou fração de tempo)
Prioridades
Programador pode controlar parcialmente a forma de agendamento dos threads

Há dependência de plataforma no agendamento

Por que usar múltiplos threads?
Todo programa tem pelo menos uma thread, chamado de Main Thread.
O método main() roda no Main Thread
Em alguns tipos de aplicações, threads adicionais são essenciais. Em outras, podem melhorar o bastante o desempenho, como por
exemplo em interfaces gráficas (GUI).
Essencial para ter uma interface do usuário que responda enquanto outra tarefa está sendo executada:

Rede
Essencial para que servidor possa continuar a esperar por outros clientes enquanto lida com as requisições de cliente

conectado.

Estratégias para criação de Threads

Herdar da classe java.lang.Thread
Implementar a interface java.lang.Runnable



JAVA – EAGS SIN 2022JAVA – CAP 2022

MULTHREADING

Ciclo de Vida

Uma nova thread inicia seu ciclo de vida no estado novo. Ela permanece nesse estado até o programa iniciar a thread, o
que a coloca no estado executável.
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MULTHREADING

Métodos importantes da classe Thread

run() – é o "main" do Thread. Deve ser implementado na thread ou no objeto Runnable passado a thread.

start() - sinaliza à JVM que a thread pode ser executada, mas saiba que essa execução não é garantida quando esse método 
é chamado, e isso pode depender da JVM.

isAlive() - retorna true se a thread está sendo executada e ainda não terminou.

sleep() - suspende a execução da thread por um tempo determinado.

yield() – faz com que o thread atual pare e permita que outros que estão na sua fila de prioridades executem.

currentThread() - é um método estático da classe Thread que retorna qual a thread que está sendo executada.

getName() - retorna o nome da Thread, você pode especificar o nome de uma Thread com o método setName() ou na 
construção da mesma, pois existe os construtores sobrecarregados.
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MULTHREADING

O Java fornece utilitários de alto nível para a concorrência a fim de ocultar boa parte dessa complexidade e tornar a programação multithread
menos propensa a erros. As prioridades de thread são utilizadas nos bastidores para interagir com o sistema operacional, mas a maioria dos
programadores que utiliza o multithreading do Java não se preocupará com a configuração e o ajuste de prioridades de thread.

Sincronização

Recursos podem ser compartilhados por vários threads simultaneamente

Cada objeto tem um bloqueio que pode ser acionado pelo método que o modifica para evitar corrupção de dados
Dados podem ser corrompidos se uma thread deixar um objeto em um estado incompleto e outro thread assumir a CPU

Recursos compartilhados devem ser protegidos

A palavra-reservada synchronized permite que blocos sensíveis ao acesso simultâneo sejam protegidos de corrupção impedindo que objetos
os utilizem ao mesmo tempo.

Synchronized deve limitar-se aos trechos críticos (performance!)

Métodos inteiros podem ser synchronized

Se um recurso crítico está sendo usado, só uma thread tem acesso. É preciso que:
Os outros esperem até que o recurso esteja livre
O thread que usa o recurso avise aos outros que o liberou

Esse controle é possível através de métodos da classe Object, que só podem ser usados em blocos synchronized
wait(): faz com que a thread sobre o qual é chamado espere por um tempo indeterminado, até receber um...
notify(): notifica a próxima thread que o recurso bloqueado foi liberado. Se há mais threads interessados, deve-se usar o
notifyAll(): avisa a todos os threads.
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Genéricos

A motivação de estudar Generics em Java é de poupar o desenvolvedor de códigos
redundantes, como é o caso de casting excessivo. Este foi introduzido desde o Java
SE 5.0.

Vimos sobre a coleção ArrayList genérica — uma estrutura de dados dinamicamente
redimensionável do tipo array, que armazena referências a objetos de um tipo que
você especifica ao criar o ArrayList. Para entendimento sobre genéricos em java,
vamos entender primeiramente o framework collection do Java, que contém muitas
outras estruturas de dados genéricos predefinidas.
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Genéricos

Uma coleção é uma estrutura de dados — na realidade, um objeto — que pode
armazenar referências a outros objetos. Normalmente, coleções contêm referências a
objetos de qualquer tipo que tem o relacionamento é um com o tipo armazenado na
coleção. As interfaces de estrutura de coleções declaram as operações a ser
realizadas genericamente em vários tipos de coleções. A Figura 16.1 lista algumas das
interfaces da estrutura das coleções. Várias implementações dessas interfaces são
fornecidas dentro da estrutura. Você também pode fornecer suas próprias
implementações.
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Genéricos

Coleções baseadas em Object

As classes e interfaces da estrutura das coleções são membros do pacote java.util.
Nas primeiras versões do Java, as classes da estrutura das coleções armazenavam e manipulavam somente
referências Object, permitindo armazenar qualquer objeto em uma coleção, porque todas as classes direta ou
indiretamente derivam da classe Object.
Programas normalmente precisam processar tipos específicos de objetos. Como resultado, as referências
Object obtidas de uma coleção em geral precisam sofrer downcast em um tipo apropriado para permitirem
que o programa processe os objetos corretamente.

Coleções genéricas
Para eliminar esse problema, o framework das coleções foi aprimorado com as capacidades de genéricos
introduzidas com ArrayLists genéricas.

Genéricos permitem especificar o tipo exato que será armazenado em uma coleção e fornecem os benefícios
da verificação de tipo em tempo de compilação — o compilador emite mensagens de erro se você usar tipos
inadequados nas coleções. Depois de especificar o tipo armazenado em uma coleção genérica, qualquer
referência que você recupera da coleção terá esse tipo. Isso elimina a necessidade de coerções de tipo
explícitas que podem lançar ClassCastExceptions se o objeto referenciado não for do tipo apropriado. Além
disso, as coleções genéricas são retrocompatíveis com o código Java que foi escrito antes que genéricos
tenham sido introduzidos.
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Genéricos
Escolhendo uma coleção

A documentação para cada coleção discute os requisitos de memória e as características de desempenho 
dos métodos para operações como adição e remoção de elementos, pesquisa de elementos, classificação de 
elementos etc. Antes de escolher uma coleção, revise a documentação on-line para a categoria da coleção 
que você está considerando (Set, List, Map, Queue etc.), então selecione a implementação que melhor 
atende às necessidades de seu aplicativo.

Classes empacotadoras de tipo Todo tipo primitivo tem uma classe empacotadora de tipo correspondente (no 
pacote java.lang). Essas classes chamam-se Boolean, Byte, Character, Double, Float, Integer, Long e Short. 
Elas permitem manipular valores de tipo primitivo como objetos.
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Genéricos

Listas

Uma List (às vezes chamada de sequência) é uma Collection ordenada que pode conter elementos
duplicados. Como os arrays, índices de List são baseados em zero (isto é, o índice do primeiro elemento é
zero). Além dos métodos herdados de Collection, List fornece métodos para manipular elementos por meio de
seus índices, manipular um intervalo especificado de elementos, procurar elementos e obter um ListIterator
para acessar os elementos.

A interface List é implementada por várias classes, inclusive as classes ArrayList, LinkedList e Vector. O
autoboxing ocorre quando você adiciona valores de tipo primitivo a objetos dessas classes, porque eles
armazenam apenas referências a objetos.

As classes ArrayList e Vector são implementações de arrays redimensionáveis de List. Inserir um elemento
entre os elementos existentes de um ArrayList ou Vector é uma operação ineficiente — todos os elementos
depois do novo devem ser removidos, o que pode ser uma operação cara em uma coleção com um grande
número de elementos. Uma LinkedList permite a inserção (ou remoção) eficiente dos elementos no meio de
uma coleção, mas é muito menos eficiente que um ArrayList para pular para um elemento específico na
coleção.
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Genéricos

ArrayList e Vector têm comportamentos praticamente idênticos.

Operações em Vectors são sincronizadas por padrão, enquanto aquelas em ArrayLists não o são. Além disso,
a classe Vector é do Java 1.0, antes de a estrutura de coleções ser adicionada ao Java. Assim, Vector tem
alguns métodos que não fazem parte da interface List e não são implementados na classe ArrayList. Por
exemplo, os métodos Vector addElement e add acrescentam um elemento a um Vector, mas somente o
método add é especificado na interface List e implementado por ArrayList. As coleções não sincronizadas
fornecem melhor desempenho que as sincronizadas. Por essa razão, ArrayList em geral é preferida a Vector
em programas que não compartilham uma coleção entre threads.

Dica de desempenho:
ArrayLists comportam-se como Vectors sem sincronização e, portanto, executam mais rápido que Vectors,
porque ArrayLists não têm o overhead de sincronização de thread.
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Genéricos
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Genéricos
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Genéricos
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Classes  e  métodos genéricos

Seria conveniente se pudéssemos escrever um único método sort para classificar os
elementos em um array de Integer, em um array de String ou em um array de qualquer tipo
que suporte ordenamento (isto é, seus elementos podem ser comparados). Também seria
conveniente se pudéssemos escrever uma única classe Stack que seria utilizada como uma
Stack de inteiros, uma Stack de números de ponto flutuante, uma Stack de Strings ou uma
Stack de qualquer outro tipo. Seria ainda mais conveniente se pudéssemos detectar não
correspondências de tipos em tempo de compilação — conhecida como segurança de tipos
em tempo de compilação. Por exemplo, se uma Stack deve armazenar somente números
inteiros, uma tentativa de colocar uma String nessa Stack deve produzir um erro de
compilação.

Especificamente métodos genéricos e classes genéricas fornecem os meios para criar os
modelos gerais seguros para os tipos mencionados.
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Classes  e  métodos genéricos
Características

ESTRUTURAIS
⚫ Não aceita tipos primitivos como parâmetros de tipo, ou seja, apenas tipos referência
⚫ Métodos e construtores genéricos podem ser sobrecarregados por métodos ou construtores genéricos ou

não genéricos respeitando as regras de assinatura e o erasure efetuado pelo compilador.
⚫ Uma classe genérica pode ser derivada de uma classe não-genérica. Por exemplo, a classe Object é uma

superclasse direta ou indireta de cada classe genérica.
⚫ Uma classe genérica pode ser derivada de outra classe genérica
⚫ Uma classe nāo genérica pode ser derivada de uma classe genérica.
⚫ Um método genérico em uma subclasse pode sobrescrever um método genérico em uma superclasse se os

dois métodos tiverem a mesma assinatura.

VANTAGENS
⚫ Facilita o reuso
⚫ Auxilia na manutenção
⚫ Mantém a segurança de tipos em tempo de compilação.

Exemplo: Se uma pilha armazenasse somente tipos inteiros, tentar inserir uma String nessa pilha irá emitir
um erro em tempo de compilação.

List<Integer> intStack = new ArrayList<Integer>();

String str = “Adonai”;

intStack.add(str); // Erro em tempo de compilação
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Classes  e  métodos genéricos
Erasure

Quando o compilador traduz o método genérico em bytecodes, ele remove a seção de parâmetro de tipo e substitui os
parâmetros de tipo por tipos reais. Esse processo é conhecido como erasure.

Tipos genéricos

Todas as declarações de métodos genéricos têm uma seção de parâmetro de tipo delimitada por colchetes angulares (<E>) que precedem o tipo de retorno do
método.

Cada seção de parâmetro de tipo contém um ou mais parâmetros de tipos (também chamados parâmetros de tipo formais), separados por vírgulas.

Um parâmetro de tipo, também conhecido como uma variável de tipo é um identificador que específica um nome genérico do tipo.

Os parâmetros de tipo podem ser utilizados para declarar o tipo de retorno, tipos de parâmetros e tipos de variáveis locais em uma declaração de método
genérico e atuam como marcadores de lugar para os tipos dos argumentos passados ao método genérico, conhecidos como argumentos de tipos reais.

Convenção de nomes para parâmetros de tipo:

E - Element
K - Key
N - Number
T - Type
V - Value
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Classes  e  métodos genéricos
Métodos genéricos

public class Box2<T> {

private T t;

public void add(T t) {

this.t = t;

}

public T get() {

return t;

}

public <E> void verifica(E e){

System.out.println("T: " + t.getClass().getName());

System.out.println("E: " + e.getClass().getName());

}

public static void main(String[] args) {

Box2<Integer> integerBox = new Box2<Integer>();

integerBox.add(new Integer(10));

integerBox.verifica("alguma string");

}

}
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Classes  e  métodos genéricos
Parâmetros de Tipo Limitados

Parâmetros de Tipo podem especificar um limite superior (extends) ou um limite inferior (super), que irá limitar os tipos que podem ser
passados.

import java.util.*;

public class Box3<T extends Number> {

private List<T> lista;

public Box3() {
lista = new ArrayList<T>();

}

public void add(T t) {
lista.add(t);

}

public List<T> get() {
return lista;

}

public static void main(String[] args) {

Box3<Number> numeros = new Box3<Number>();

numeros.add(10);
numeros.add(5.2);
numeros.add(new Long(128));

//numeros.add("uma string"); // erro ao adicionar string

for(Number n : numeros.get()) {

System.out.printf("%s - %s %n",

n.getClass().getName(), n);

}

}

}



JAVA – EAGS SIN 2022JAVA – CAP 2022

Classes  e  métodos genéricos
Tipos Brutos

Observe esta nova versão do código Box2.java, agora denominado Box4.java

public class Box4<T> {

private T t;

public Box4() {}

public Box4(T t) { this.t = t; }

public void add(T t) {
this.t = t;

}

public T get() {
return t;

}

public <E> void verifica(E e){
System.out.println("T: " + t.getClass().getName());

System.out.println("E: " + e.getClass().getName());
}

public static void main(String[] args) {
Box4<Integer> integerBox = new Box4<Integer>();
Box4 box = new Box4(10.5);

integerBox.add(new Integer(10));
integerBox.verifica("alguma string");

box.verifica(box.get());
}

}

Nesse caso, dizse que o “box” tem um tipo bruto, o que
significa que o compilador utiliza implicitamente o tipo
Object por toda a classe genérica para cada argumento de
tipo. Assim, a instrução precedente cria uma Box4 que
pode armazenar objetos de qualquer tipo.

Isso é importante para retrocompatibilidade com versões
anteriores do Java. Por exemplo, todas as estruturas de
dados do Java Collections Framework armazenavam
referências a Objects, mas agora são implementadas
como tipos genéricos.

Embora essa atribuição seja permitida, é perigosa porque
uma Box4 do tipo bruto armazenaria outros tipos além
de Integer. Nesse caso, o compilador emite uma
mensagem de alerta que indica a atribuição insegura.

Box4.java:24: warning: [unchecked] unchecked call to

Box4(T) as a member of the raw type Box4

--------------------------------------------------

Box4 box = new Box4(10.5);

^

Box4.java:27: warning: [unchecked] unchecked call to

<E>verifica(E) as a member of the raw type Box4

box.verifica(box.get());

^

2 warnings
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Classes  e  métodos genéricos
Curingas

Usado quando trabalhamos com subtipos desconhecidos 
import java.util.*;

public class Box5<T extends Number> {

private List<T> lista;

public Box5() {
lista = new ArrayList<T>();

}

public void add(T t) {
lista.add(t);

}

public List<T> get() {
return lista;

}

public static double soma(List<Number> lista) {
double cont = 0;
for(Number n : lista)

cont += n.doubleValue();
return cont;

}

public static double somaWildCard(List<? extends Number> lista) {
double cont = 0;
for(Number n : lista)

cont += n.doubleValue();
return cont;

}

public static void main(String[] args) {
Box5<Number> numeros = new Box5<Number>();

Box5<Integer> inteiros = new Box5<Integer>();
numeros.add(10);

numeros.add(5.2);
numeros.add(new Long(128));
inteiros.add(10);
inteiros.add(20);
inteiros.add(30);
// Uma lista de Number não é o mesmo que uma lista
// de Integer pois são subtipos indiretos
//List<Integer> inteiros = numeros.get(); //
System.out.println(soma(numeros.get()));

System.out.println(somaWildCard(inteiros.get()));
}

}
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Classes  e  métodos genéricos

Para iniciarmos vamos a um exemplo muito comum, que mostra como ficaria uma Lista de 
Objetos com Generics e outra sem Generics. 
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De inicio já podemos notar 2 problemas básicos que são encontrados quando optamos por 
não utilizar Generics:

→ Teremos que fazer um cast para o objeto do tipo Apple toda vez que capturarmos algo 
da List box;

–> Caso algum erro de cast ocorra, só veremos em tempo de execução, pois este cast só 
será feito assim que este determinado trecho do código for executado. Diferente do Generics, 
que o erro é em tempo de compilação, ou seja, já nos deparamos com o erro antes mesmo 
de tentar executar o projeto, o próprio compilador nos avisará que não é possível atribuir um 
objeto box ao Apple pois estes são de tipos diferentes, veja um exemplo abaixo que já 
apresenta erro em tempo de compilação.
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Generic em Classes e Interfaces

Podemos também utilizar os Generics em Classes ou Interfaces. Estes servem como parâmetro para nossa
Classe, assim poderemos utilizar esta “variável” em todo escopo de nossa classe.

Esta é a interface da List em Java, perceba que podemos fazer: List pois a interface nos permite isso. A
vantagem de fazer isso é o retorno do Objeto quando fazemos um “get”.

O método acima irá retornar um objeto do tipo “T” dado determinado index, e quem é T ? Em princípio não
sabemos, só vamos descobrir ao implementar a interface. Na listagem 1 o nosso T = Apple.

Sendo assim, o mesmo poderá ser utilizado durante todo desenvolvimento da interface para evitar o uso de
castings excessivos. São inúmeras as possibilidades que temos ao se trabalhar com Generics em Classes e
Interfaces, muitos problemas que antes seriam resolvidos com horas e até dias de código “sujo”, podem ser
resolvidos em apenas algumas linhas, basta ter a habilidade necessária para utilizar tal ferramenta.
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Classes  e  métodos genéricos

Generic em Métodos e Construtores

Usamos um método Genérics em Java:

o método getFirst aceita uma lista do tipo T e retorna um objeto do tipo T.
A iteração em Java (Iterator) também possui Generic, assim um Iterator pode facilmente ser retornado para um
novo objeto sem a necessidade do Cast explícito.

O que você percebe acima é o uso do Generic para transformar o Iterator em iterações apenas de String, assim
sempre que fizermos “iter.next()” estamos automaticamente retornando uma String sem precisar fazer
“String.valueOf(iter.next())”.

O código também pode ser convertido para um foreach, assim aproveitamos também o recurso de generic que
nós é oferecido.
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O código também pode ser convertido para um foreach, assim aproveitamos também o recurso de generic que
nós é oferecido.
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Subtipos Genéricos

Usamos um método Generics em Java:

Significa que um Apple é um Fruit e um Fruit é um
Object, então um Apple é um Object também.
Analogamente, se A é filho B e B é filho de C, então
A é filho de C.

Se seguirmos o raciocínio, o código acima será compilado
normalmente sem nenhum erro. Porém isso não é possível no
Generics, pois em algumas situações poderia ocorrer uma quebra a
consistência da linguagem.
Imagine que você tem o código acima funcionando normalmente (o
que não é o caso). Temos então uma caixa de maças, e
transformamos nossa caixa de maças em uma caixa de frutas, pois
toda maça é fruta, certo ?

Agora já que temos uma caixa de frutas (que sabemos na verdade
que ela é uma caixa de maças), o que nos impede de colocar
morangos ? Nada.
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Subtipos Genéricos

Usamos um método Generics em Java:

O código acima está logicamente errado, pois antes
havíamos atributo a caixa de maças a caixa de
frutas, ou seja, nossa atual caixa de frutas na
verdade é uma caixa de maças, mas desta forma
nada nos impede de colocar um moranga em uma
caixa de frutas, isso porque, um morango também é
uma fruta. É por este motivo que o Generic não
permite esse tipo de atribuição. Podemos resumir
isso tudo a apenas uma só frase: Generics são
invariantes.
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Subtipos Genéricos

Usamos um método Generics em Java:

Não é possível atribuir uma lista de “Apples” a uma lista de “Fruits” mesmo o tipo Apple sendo filho de
Fruit, isso porque estaríamos quebrando o “contrato” que diz que Apple só aceita Apple, pois se
colocarmos este como Fruit, poderíamos aceitar Morangos, laranjas e etc.

Para isso os Wildcards solucionamos este problema.

Existem 3 tipos de Wildcards em Generics:

⚫ Unknown Wildcard, ou seja, Wildcard desconhecido.
⚫ Extends Wildcard
⚫ Super wildcard
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⚫ Unknown Wildcard, ou seja, Wildcard desconhecido.
Como você não sabe o tipo do objeto, você deve tratá-lo da forma mais genérica possível.

public void processElements(List<?> elements){
for(Object o : elements){

System.out.println(o);
}

}

/* Podemos atribuir um list de qualquer tipo a nosso
método, pois ele tem um tipo desconhecido/genérico */
List<A> listA = new ArrayList<A>();

processElements(listA);
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⚫ Extends Wildcard
Podemos utilizar este tipo de Wildcard para possibilitar o uso de vários tipos que se relacionam entre si,

ou seja, podemos dizer que o nosso método processElements aceita uma lista de qualquer tipo de
Frutas, seja moranga, maça ou etc.

public void processElements(List<? extends Fruit> elements){
for(Fruit a : elements){

System.out.println(a.getValue());
}

}

/* Podemos agorar passar nossas frutas diversas ao método processElements */
List<Apple> listApple = new ArrayList<Apple>();

processElements(listApple);

List<Orange> listOrange = new ArrayList<Orange>();
processElements(listOrange);

List<Strawberry> listStrawberry = new ArrayList<Strawberry>();
processElements(listStrawberry);
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⚫ Super Wildcard
AO contrário do extends, o wildcard super permite que elementos Fruit e Object sejam utilizados, isso

significa que apenas são permitidos de “Fruit para cima”. Se fizermos um List estamos permitindo todos
os Apples, Fruits e Objects.

public class Box<T> {

private T t;

public void add(T t) {
this.t = t;

}

public T get() {
return t;

}

public static void main(String[] args) {
Box<Integer> integerBox = new Box<Integer>();
Box<String> stringBox = new Box<String>();

integerBox.add(new Integer(10));
stringBox.add(new String("Hello World"));

System.out.printf("Integer Value :%d\n\n", integerBox.get());
System.out.printf("String Value :%s\n", stringBox.get());

}
}

Integer Value :10

String Value :Hello World
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⚫ Super Wildcard
AO contrário do extends, o wildcard super permite que elementos Fruit e Object sejam utilizados, isso

significa que apenas são permitidos de “Fruit para cima”. Se fizermos um List estamos permitindo todos
os Apples, Fruits e Objects.

public class Box<T> {

private T t;

public void add(T t) {
this.t = t;

}

public T get() {
return t;

}

public static void main(String[] args) {
Box<Integer> integerBox = new Box<Integer>();
Box<String> stringBox = new Box<String>();

integerBox.add(new Integer(10));
stringBox.add(new String("Hello World"));

System.out.printf("Integer Value :%d\n\n", integerBox.get());
System.out.printf("String Value :%s\n", stringBox.get());

}
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Motivação para métodos genéricos

Métodos sobrecarregados são frequentemente utilizados para realizar operações semelhantes em tipos diferentes de
dados. Para motivar os métodos genéricos, começaremos com um exemplo (Figura 20.1) contendo métodos
printArray sobrecarregados (linhas 22 a 29, 32 a 39 e 42 a 49) que imprimem as representações String dos elementos
de um array Integer, um array Double e um array Character, respectivamente. Poderíamos ter utilizado arrays dos
tipos primitivos int, double e char. Utilizamos arrays das classes empacotadoras de tipo para definir nosso exemplo de
método genérico, porque somente tipos por referência podem ser usados para especificar os tipos genéricos em
métodos e classes genéricos.



JAVA – EAGS SIN 2022JAVA – CAP 2022

Classes  e  métodos genéricos
Motivação para métodos genéricos



JAVA – EAGS SIN 2022JAVA – CAP 2022

Classes  e  métodos genéricos
Motivação 
para métodos 
genéricos


